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CRESCIMENTO INICIAL DE Bertholletia excelsa Bonpl. (Castanha do Pará) EM PLANTIO EXPERIMENTAL EM SANTARÉM, PARÁ
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RESUMO

A castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl.) é uma espécie de elevada relevância ecológica, econômica e sociocultural na Amazônia, amplamente reconhecida pela produção de amêndoas com expressivo valor comercial. Apesar do crescente interesse por sua inserção em programas de restauração florestal e em plantios comerciais, ainda são escassas informações sistematizadas sobre seu desempenho inicial em condições controladas de cultivo, especialmente em arranjos homogêneos. Diante disso, com o intuito de subsidiar a seleção da espécie e a expansão de sistemas produtivos em cultivos amazônicos, este estudo teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de castanheiras em plantios homogêneos com duas idades distintas, em área experimental. Para tal, foram selecionadas 25 plantas (11 com três anos e 14 com quatro anos de plantio) instaladas na Fazenda Experimental da UFOPA, em Santarém, Pará, com espaçamento de 6 m entre linhas e 3 m entre plantas. O plantio destina-se a fins didáticos e acadêmicos voltados ao manejo silvicultural. A coleta de dados ocorreu em julho de 2025, ocasião em que foram mensuradas as variáveis dendrométricas diâmetro à altura do peito (DAP) e altura total (HT), com auxílio de trena dendrométrica e hipsômetro. As plantas com quatro anos apresentaram altura média de 6,6 ± 1,2 m (4,3–9,4 m), enquanto os indivíduos com três anos registraram média de 2,5 ± 0,8 m (1,7–4,3 m). Para a variável altura total, o incremento médio anual (IMA) foi de 1,65 m ano⁻¹ aos quatro anos e 0,85 m ano⁻¹ aos três anos, indicando intensificação do crescimento vertical no quarto ano, compatível com a fase de estabelecimento e expansão inicial da copa. Para o DAP, as plantas mais velhas apresentaram média de 8,5 ± 2,1 cm, enquanto as mais jovens registraram 3,0 ± 1,1 cm, resultando em IMA de 2,1 cm ano⁻¹ e 0,99 cm ano⁻¹, respectivamente, sugerindo aceleração do crescimento radial com o avanço da idade. O incremento superior observado aos quatro anos indica maior estabilidade do estabelecimento inicial. A análise de correlação entre diâmetro e altura total, conduzida separadamente por tempo de cultivo, evidenciou associação positiva em ambas as classes etárias. Para os indivíduos com quatro anos, observou-se correlação forte (r = 0,84), enquanto no grupo com três anos a correlação foi ainda mais elevada (r = 0,93), caracterizando associação robusta entre as variáveis nessa fase juvenil. Esses resultados indicam proporcionalidade entre as dimensões estruturais já nos estágios iniciais de desenvolvimento. Em síntese, os parâmetros de crescimento aqui apresentados constituem referência técnica promissora para orientar o planejamento e a implementação de plantios comerciais e de restauração com castanheira. 
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